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lho. Depois, em razão dos lo- produção moderna exige um '_, 
cais de trabalho — fábricas, es- novo comportamento. Versan-
critórios, centros comerciais e, lidade, adaptabilidade e multi-
agora, residências — terem se funcionalidade são característi 
transformado em verdadeiros cas de um sistema produtivo 	1  
núcleos de educação, treina- que por isso pede trabalhado= 
mento, readaptação e recicla- res com conhecimentos amplos. .0, 
gem continuada. Finalmente, e genéricos. 	 . 
pelo fato de que, 	 A evasão na es-:;# 
como indicam di- 	Na sociedade 	cola média é ele- , 	E"  
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A Unicef, as Fundações 
Odebrecht e Maurício 
Sirotsky Sobrinho, os 

Institutos Ayrton Senna e Cre-
dicard, a Vitae Apoio à Cultu-
ra, Educação e Promoção So-
cial, e a Secretaria de Forma-
ção e Desenvolvimento Profis-
sional do Ministério do Traba-
lho acabam de publicar estudo 
que mostra a importância das 
iniciativas não formais na edu-
cação profissionalizante de 
adolescentes. Trata-se do tra-
balho Educação Profissional 
de Adolescentes — Cadastro das 
Iniciativas Não Formais. 

Para se ter idéia da extensão 
do levantamento, basta dizer 
que mais de mil organizações 
não-governamentais (ONGs) 
são responsáveis, em todo o 
País, pela iniciação profissio-
nal de 230 mil adolescentes 
oriundos de famílias de baixa 
renda. 0 que impressiona no es-
tudo, além dos números,, é o 
perfil das' atividades ofereci-
dás pelas ONGs: são progra-
mas ou cursos não regulamen-
tados pela Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB) ou pela legislação 
relativa aos serviços nacionais 
de aprendizagem. 

Esse conjunto de atividades 
paralelas ao ensino oficial cha-
ma a atenção, especialmente, 
porque promovido por ONGs. 
São grupos que, geralmente ar- 

ticulados em redes internacio-
nais, pautam suas atividades 
por uma moderna combinação 
de pragmatismo, antipaterna-
lismo, desburocratização e efi-
ciência. Sem sofrer os impac-
tos negativos da demora buro-
crática e das injunções políti-
cas, as ONGs têm revelado ex-
traordinária capacidade de 
adaptação ao processo de glo-
balização, sensibilidade na 
identificação de prioridades e 
agilidade na correção dos inevi-
táveis desvios de curso. Tudo o 
que falta aos governos parece 
sobrar às ONGs. Daí a impres-
sionante expansão dessas orga-
nizações na última década. 

De outra parte, sem menos-
prezar a função do Estado e 
das escolas tradicionais, as  

das instituições oficiais, é possí-
vel prever que essas iniciati-
vas, centradas no mercado de 
trabalho, pensem a educação 
menos como o cumprimento 
de uma grade curricular e mais 
como a preparação do adoles-
cente para o mundo do traba-
lho. Não se espera da forma-
ção profissional a habilitação 

habilidades técnicas, sem criar, 
condições para que os jovens, ,,  
uma vez empregados, atinjain 
níveis crescentemente elevá.:' 
dos de escolarização. Outro ris-' 
co, nada desprezível, é o dé: 
uma formação excessivamente' 
profissional, preocupada ape2:1 
nas com a promoção indivi4- 1 
dual e a produtividade. 
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É certo que o estudo lidera- utilidade e interesse, e profis- 
do pela Unicef, que cadastrou sionalizantes, que poderiam -et) 1  

ONGs profissionalizantes de- as entidades não formais, ain- ser alternativas válidas, ofere—;14.1! 
monstram o quanto é arcaica a da não revelou os métodos de cem pouquíssimas vagas. Por 
divisão entre escola e trabalho. trabalho dessas ONGs. A se- isso, as experiências educacio- .  
Sempre se acreditou que a for- gunda etapa da pesquisa, já nais das ONGs não podem sei - 
mação profissional devesse ser prevista, ,deverá estudar esse ignoradas. Resta saber se esse 
função exclusiva das esçolas di- aspecto. Entretanto, até mes- tipo de ensino não fica reduzi- _ 
tas formais, párticulg=i'ment-e;,---ino p'élã 'ostensiva distância -- doà-aprendizagelm de poucas.. 
das universidades. Mais: pensa- 
va-se a escola como uma etapa 
preliminar, distinta e afastada 
da realidade do trabalho. Vê-
se, hoje, que a distinção entre 
trabalho e escola não faz mais 
sentido. Primeiro, porque, na 
sociedade tecnológica, o perío-
do de aprendizado nas escolas 
formais tende logo a tornar-se 


